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OS MEDOS E OS PERSAS

Cerca de 5 mil anos atrás, povos tribais nômades da Eurásia Central se fixaram no planalto iraniano. Migrantes pastoris cuja principal ocupação era a criação de gado, tinham a pecuária como o centro de seu mundo; as cabeças de gado eram suas posses mais valiosas e, como sustentáculo essencial da vida, proteger e cuidar delas era um dever quase religioso. Os nômades que pastoreavam o gado em cercados, currais ou estábulos comuns pertenciam ao mesmo gotra, termo muito antigo que significa “descendente de um mesmo ancestral”. Em outras palavras, os nômades se identificavam primordialmente em tribos ou clãs ancestrais, e era a ordem tribal que fornecia uma sensação de harmonia à sua frágil existência. Os ladrões de gado eram desprezados. Por serem forças do mal que perturbavam a ordem da vida e destruíam a confiança tribal, eram perseguidos, punidos e mortos. Quando instigados, migrantes eurasianos podiam ser bastante belicosos.

Os nômades migrantes se identificavam como arya, “arianos”, rótulo linguístico étnico para grupos de povos que circulavam pela região geográfica conhecida como Āryāvarta – “morada dos arianos” –, vasta área topográfica que se estendia por milhares de quilômetros ao longo de toda a Ásia Central. Muitos filólogos concordam que arya originalmente significava “hospitaleiro”, “nobre”, “família” ou “senhor”, palavras que enfatizam a vida comunal e as estruturas hierárquicas das comunidades nômades. A palavra (e o conceito) “ariano” nada tem a ver com raça. Hoje tendemos a marginalizar o termo por causa de sua sinistra conexão com a extremista ideologia fascista. Os nazistas sequestraram a palavra “ariano” no final da década de 1920 e, numa grosseira perversão, usaram-na como um conceito étnico temível que expressava a superioridade racial caucasiana, especificamente germânica. “Ariano” tem significado apenas como uma expressão linguística. “Ariana” (Aryānā, “terra dos arianos”) forma a fonte etimológica do nome “Irã”.

Esses arianos – ou protoiranianos, como hoje são mais conhecidos – falavam o avéstico antigo, a mais ancestral língua preservada do sub-ramo iraniano da família indo-europeia e língua irmã do sânscrito. Foi o ancestral direto do persa antigo. Semelhanças semânticas especialmente próximas podem ser encontradas entre o avéstico antigo e o sânscrito, o que demonstra origens comuns dos arianos do Irã e da Índia. Veja a lista de palavras e observe os valores sonoros comuns:
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As primeiras evidências datáveis de um ramo de protoiranianos que falavam o avéstico antigo datam de cerca de 1300 a.e.c., época em que esses povos arianos começaram a se deslocar para o sul, longe de suas terras tradicionais na Ásia Central. Conforme o faziam, a migração em massa se dividiu, e alguns povos se estabeleceram na Índia e outros no Irã. A Índia desempenha um papel crucial na história ariana e está intrinsecamente ligada ao nosso conhecimento cada vez maior acerca das migrações nômades, sobretudo com relação às ideologias religiosas que deram sustentação às culturas iranianas e indianas posteriores. As orações sagradas, os hinos e os rituais contidos no Avesta, os ensinamentos sagrados dos primeiros arianos iranianos, encontram pronta reflexão no Rig-Veda, o mais importante compêndio de ensinamentos religiosos no mundo indiano primitivo. O Avesta e o Rig-Veda surgiram de um ancestral comum.

Com base na análise linguística, sabemos que esses primeiros colonos faziam parte da família dos falantes indo-europeus. O avéstico e o sânscrito falado pelos primeiros arianos encontram eco em muitas outras línguas, incluindo grego, latim, inglês, francês, galês e outras 440, o que é impressionante. Qualquer falante de uma língua europeia contemporânea que pretenda aprender o persa moderno deve se animar ao saber que o idioma é bastante direto. O aprendiz logo encontrará vocabulário com o qual está familiarizado, e descobrirá que palavras e sons são compartilhados no tempo e no espaço por essa família linguística amigável com os iniciantes:

pedar (pai; father em inglês; pater em latim); mader (mãe; mother em inglês; madre em espanhol); dokhtar (filha; daughter em inglês; tochter em alemão); bardar (irmão; brother em inglês; brawd em galês); mordan (morrer; to die em inglês; mourir em francês); bordan (portar; to carry em inglês; portar em espanhol); nārange (laranja; orange em inglês; naranja em espanhol); div (diabo; devil em inglês; diavolo em italiano)

Ao todo, existem cerca de 265 palavras cognatas persas com esse mesmo funcionamento.

Como todos os outros grandes movimentos populacionais, passados e presentes, o ímpeto para a migração ariana foi uma questão de sobrevivência. Mudanças climáticas, superpopulação e escassez de recursos nas terras ancestrais, somadas às ambições militares de reis e senhores da guerra, criaram uma combinação de circunstâncias de descontentamento cuja consequência foi forçar as pessoas a migrar. O deslocamento dos protoiranianos aconteceu em pelo menos três etapas, cada movimento assumindo caráter próprio. O primeiro tipo de migração foi representado pela lenta infiltração Irã adentro de famílias de criadores de gado que voluntariamente se desenraizaram de suas terras ancestrais e fizeram a penosa jornada rumo ao planalto iraniano. Elas não tinham um plano, mas se contentavam em vagar até encontrar um espaço onde pudessem residir e que oferecesse segurança e boas pastagens para os animais. Em geral, mantinham relações amistosas com as populações locais e não representavam nenhuma ameaça às sociedades sedentárias em cujos territórios passavam a viver.

O segundo tipo foi um êxodo em massa de tribos lideradas por um bem organizado exército de guerreiros. Durante essa segunda onda migratória, milhares de pessoas se deslocavam simultaneamente em vastas colunas humanas e avançavam lentamente Irã adentro. Batedores e guerreiros “limpavam” os caminhos, eliminando qualquer resistência. A maioria das pessoas ia a pé, carregando trouxas nas costas; conduziam mulas e burros vergados sob o peso de tudo o que era necessário para estabelecer residência. Camelos transportavam as tendas e os tapetes que serviriam de acomodações, e havia também enormes carroças, puxadas por poderosos, pesados e vagarosos bois de chifres compridos, em cujo lombo empilhavam-se precárias pilhas de víveres e provisões, caldeirões de bronze e baús de madeira. No topo empoleiravam-se crianças pequenas, novas demais para caminhar, e felizes pela oportunidade de pegar carona e tirar uma soneca. As crianças mais velhas eram encarregadas de pastorear os animais – cabras, ovelhas e bois, bem como potros e mulas jovens – e mantê-los a uma distância segura dos inúmeros perigos da viagem: ravinas, avalanches e rios, além de leões, leopardos, raposas e lobos, presença comum de uma ponta à outra da Eurásia e do Irã. Por toda parte ouvia-se o estrépito dos sinos de bronze amarrados ao pescoço dos animais, tinindo, tilintando e repicando, o que criava uma sinfonia pastoril ambulante. Para cumprir suas tarefas de pastoreio, as crianças contavam com o auxílio de cães – altos e musculosos mastins cujos nomes – “Expulsa-males”; “Agarra-inimigos”, “Não pense, morda!”, “Inimigo rancoroso!” ou “Latido estridente!” – desmentiam o fato de que com os mais jovens eles eram afáveis, brincalhões e sentimentais.

Por fim, a última fase da migração foi caracterizada pelos movimentos massivos de nômades equestres. Deve ter sido um tremendo espetáculo contemplar os milhares de cavaleiros e seus corcéis trovejando ao longo da paisagem. Esses povos viviam montados na sela. Não tinham e não precisavam de edificações onde residir, pois passavam a vida em cima de um cavalo. Decerto os protoiranianos podiam ser um grupo belicoso, e devemos resistir à tentação de pensar que eram pacifistas pastorais amantes da natureza. Os cavaleiros da estepe que entraram no Irã eram ferozes. Suas tribos e clãs se confrontavam em combates frequentes e cruentos, sobretudo quando a seca ou a neve arruinavam os pastos e matavam seu rebanho, de modo que o ataque a animais de outras tribos se tornava uma necessidade. O Avesta nos fornece um rico vocabulário das técnicas de combate e armamento de que eles dispunham, incluindo: exército (spāda), linha de batalha (rasman), arqueiros (thanwani), cordas de arco feitas de tripa de gazela (jiyā), aljavas com espaço para guardar e transportar trinta flechas (akana), fundas (fradakhshanā) e pedras de funda (asan fradakhshanā), bem como capacetes (sārawāra), cintos (kamara), selas de cavalo (upari-spāta), chicotes de cavalo (ashtra) e cavalos de batalha velozes (arwant). O domínio dos cavalos e, graças ao uso de freios de bronze, sua capacidade de formar unidades de cavalaria livres dos desajeitados carros de guerra permitiram aos primeiros protoiranianos se deslocar rapidamente para ocupar novos territórios.

Os nômades cavaleiros da Eurásia e seus descendentes persas eram mestres em manusear o arco e flecha montados em cavalos em movimento. A principal técnica dos peritos em arquearia montada era lançar uma saraivada de setas enquanto galopavam num ritmo alucinante em direção ao inimigo e, no último momento, fazer um giro de pivô para, fingindo recuar, se voltarem contra seus inimigos e continuarem a desferir flechadas, equilibrando-se sobre a garupa do cavalo que desembestava em disparada para longe. Apenas um cavaleiro com muito equilíbrio e boa dose de experiência e conhecimento de montaria seria capaz de executar essa estratégia, sobretudo quando a extraordinária façanha era feita em lombos sem sela ou estribos. Valendo-se apenas de rédeas e do aperto das coxas, um bom cavaleiro conseguia controlar o movimento do cavalo e até mesmo atirar ao mesmo tempo várias flechas certeiras, todas em linha reta e apontadas com precisão milimétrica contra o inimigo. O chamado “disparo parta” (alcunha que recebeu mais tarde) era possível graças ao uso de um pequeno e versátil arco composto. Um tour de force tecnológico, o arco era uma diminuta e compacta máquina de matar, que revolucionou a guerra de cavalaria e desempenhou um importante papel na conquista eurasiana do Irã e na subsequente construção do Império Persa.

Os aristocratas guerreiros distinguiam-se pela posse de cavalos. Símbolos óbvios de status e riqueza, estavam intimamente ligados à ideologia tribal e à imagem do guerreiro modelar. A importância dos cavalos entre a nobreza é especialmente evidenciada pelo fato de muitos nobres terem nomes próprios formados com a palavra em persa antigo para “cavalo”, aspa – por exemplo, Vištāspa (ou Vishtāspa, “tem cavalos de corrida”), Satāspa (“tem centenas de cavalos”), e Aspabāra (“transportado por um cavalo”).

Rumando para leste seguindo o rio Oxus, alguns desses emigrantes cavaleiros se estabeleceram nos oásis da região montanhosa – tornaram-se o que em persa antigo eram chamados de Baḫtriš (bactrianos) e Suguda (sogdianos). Outros perambularam mais ao sul, percorrendo as bordas das montanhas e colinas da área que hoje é a fronteira entre Irã e Afeganistão – eram os Harahuvatiš (aracosianos), os Haraiva (areianos) e os Zranka (drangianos). O derradeiro grupo de povos entrou no planalto iraniano propriamente dito, estabelecendo bases no nordeste – os Parthava (partas ou partos); na área centro-norte nas imediações da cordilheira Elburz – os Māda (medos); e dentro das montanhas ocidentais de Zagros – os Pārsa (persas).

É claro que humanos se estabeleceram no planalto iraniano muito antes de as tribos eurasianas chegarem lá. As pessoas já viviam no Irã em 10000 a.e.c. Por volta de 6000 a.e.c., já haviam criado prósperas comunidades agrícolas e pequenos povoados que se desenvolveram para dar lugar a cidades muradas bem defendidas, típicas dos assentamentos do Oriente Próximo na Mesopotâmia. Havia os cassitas, que se estabeleceram nos verdejantes vales ribeirinhos das montanhas de Zagros; os uxianos, que controlavam as planícies de Zagros nos arredores de Susa; os lulubianos, no sudeste do Curdistão; os gútios, que habitavam a alta cordilheira de Zagros coberta de neve; os maneus (maneanos ou manais), no nordeste do Curdistão; e os hurritas (ou hurrianos) no escarpado norte da cordilheira de Zagros, perto do lago Urmia.

Dos povos sedentários do planalto iraniano, os mais importantes e mais influentes em termos culturais eram os elamitas, que viviam nas vastas planícies do sudoeste do Irã. Notáveis e respeitáveis, ocupavam as terras baixas das montanhas de Zagros desde 3000 a.e.c., o que fazia deles um dos povos mais longevos e culturalmente significativos da Mesopotâmia. Tinham suas próprias língua e escrita cuneiforme, embora, curiosamente, a língua elamita não tivesse parentes linguísticos na região mesopotâmica. Nosso conhecimento do vocabulário e gramática elamitas não é muito aprofundado e, em muitos aspectos, Elam é a civilização mesopotâmica que ainda aguarda ser descoberta.

Os elamitas eram mestres da construção. Sua maior maravilha arquitetônica está situada perto da grande capital murada de Elam, Susa (a atual Sush, na fronteira Irã-Iraque): o magnífico zigurate de Chogha Zanbil (Dur-Untash, ou “Cidade de Untash”, em elamita), imponente monumento de 53 metros de altura, um complexo de templos em formato de pirâmide escalonada datado de 1250 a.e.c. Era aqui que os deuses do panteão elamita eram adorados em diferentes santuários. Situado entre bosques sagrados de árvores divinas, o local incluía um quarteirão régio, onde três palácios monumentais foram desenterrados. O zigurate em si era considerado a morada terrena de Inshushinak, o deus-touro de Susa, divindade muito amada pelo rei elamita Untaš Napiriša (ou Untash-Napirisha), que começou a construir essa verdadeira obra-prima. Hoje é o zigurate mais bem preservado que existe, um monumento à engenhosidade e ao poder político elamitas.

Ao longo de sua história, os elamitas lutaram com ferocidade por autonomia. Testemunharam muitas incursões agressivas de babilônios e assírios, mas, em alguns momentos, governaram grande parte do Crescente Fértil, assolando a Babilônia com investidas e ataques de guerrilha. Elam recusou-se a se curvar à autoridade do último grande governante assírio, Assurbanipal, e, como consequência, a cidade de Susa foi reduzida a escombros. No entanto, com a queda da Assíria em 612 a.e.c., a cultura elamita testemunhou um admirável renascimento, e Susa foi amorosamente reconstruída, tijolo vitrificado sobre tijolo vitrificado. Elam teve papel importante na história e cultura da Mesopotâmia. Era um centro de pensamento e identidade da Mesopotâmia, embora cultivasse suas próprias ambições de autoidentidade e independência.

Os povos nativos sedentários do Irã acolheram os primeiros nômades eurasianos com extraordinária equanimidade e, de maneira geral, os dois grupos trabalharam juntos em harmonia. Não demorou a ficar claro que o estilo de vida nômade tinha vantagens sobre o dos fazendeiros e citadinos. Diante de ataques ou ameaças de violência, sua riqueza portátil – os preciosos rebanhos de bovinos e ovelhas mantidos com tanto cuidado – poderia ser rapidamente reunida e transferida. Em tempos de guerra, no entanto, os agricultores simplesmente suportavam a destruição de suas colheitas, ao passo que os colonos urbanos enfrentavam cercos militares brutais, a inevitável demolição de muralhas, pilhagem de bens e matança. Em tempos de paz, os nômades trocavam lã e carne por grãos, legumes, frutas e hortaliças dos agricultores, mas quando as colheitas não vingavam, os nômades podiam viver de forma autossuficiente com sua carne e laticínios e, em troca de alimentos, forçavam agricultores e metropolitas a lhes fornecer outras mercadorias desejáveis como ouro, ferro, incenso, especiarias, lápis-lazúli, turquesa e até mulheres. A partir dessa posição vantajosa, os nômades operavam um lucrativo esquema de proteção que logo se transformou em uma espécie de sistema de tributo-taxação.

Dos povos eurasianos que se estabeleceram no planalto iraniano, os mais prósperos foram os medos e os persas. Na imaginação popular, são muitas vezes amalgamados em um só, como se compusessem, em todos os sentidos, uma única unidade. Não era o caso. Embora compartilhassem um DNA comum e um bocado de normas e valores culturais, medos e persas tinham identidades idiossincráticas nitidamente distintas e operavam em contextos geopolíticos drasticamente separados, o que resultou na formação de duas mentalidades bastante diferentes. Para entender a maneira como os medos e os persas desenvolveram suas respectivas identidades, é preciso examinar as histórias formativas desses atores-chave no início da civilização iraniana e descobrir de que modo seus mundos se entrelaçavam.

*

As muitas tribos que compunham os medos se estabeleceram numa imensa faixa de terra no norte do Irã, cerca de 36 mil quilômetros quadrados de montanhas e vales encravados entre o sul do mar Negro e o mar Cáspio. Eles perambulavam por esses árduos espaços, governando a região enquanto conduziam incessantemente seus rebanhos de ovelhas e cabras e manadas de bovinos e cavalos para boas pastagens, sempre tentando evitar o mau tempo, que poderia ser apocalíptico. Os medos eram experientes criadores de cavalos. Os cavalos pequenos, troncudos e robustos, vicejavam bem nos pastos ricos em alfafa da Média. Os cavalos de qualidade superior eram criados na área da planície de Niseia (ou Nisa), e esses pequenos e magníficos corcéis, universalmente considerados os animais mais ágeis de todos, tornaram-se célebres por sua bravura e tenacidade. Uma autoridade, escrevendo da distante China, se mostrou impressionada o bastante para comentar que os cavalos chineses jamais seriam capazes de rivalizar com os de Niseia. Afirmou que eram excelentes em subir e descer montanhas e atravessar ravinas e enchentes. Eram, confirmou, os animais perfeitos para a vida nas montanhas.

Os medos tinham pouco conhecimento do mundo além das preocupações imediatas da vida nômade. Além da criação de cavalos, cuidavam de rebanhos de ovelhas, cabras e gado bovino, dos quais obtinham carne, leite e o esterco que era seco e usado como combustível para queimar. Os animais lhes forneciam a lã e o couro para fazer roupas, tendas, rédeas de cavalos e outros apetrechos, bem como tapetes. Eles simplesmente conduziam os animais pelos amplos vales e ravinas íngremes. Cada vale da montanha tinha sua própria tribo, governada por um cã que, quando não estava pastoreando rebanhos, parava numa pequena residência fortificada de pedra, cercada por tendas domésticas e currais. Um desses cãs era Ciaxares, cujas terras se localizavam ao redor de Ecbátana, hoje a cidade de Hamadã, cerca de quatro horas de carro a oeste de Teerã. Era onde ele e sua tribo moravam, em tendas coloridas, ou gers, estruturas portáteis semelhantes a iurtas e absolutamente essenciais para a vida nômade. Os medos nunca construíram cidades e não tinham interesse em viver de forma sedentária; em vez disso, quando Ciaxares residiu em Ecbátana, sua tribo o acompanhou e se estabeleceu ao longo da planície em tendas e pavilhões feitos de tecidos. As tendas se espalhavam infinitamente pela paisagem.

Os medos gostavam de se reunir. Gostavam de festas, banquetes, música, jogos de dados, corridas de cavalos, caçadas, cantoria e contação de histórias. Sem dúvida, Ciaxares sabia algo sobre seus ancestrais por meio da narrativa dos bardos, os cantores-historiadores que guardavam a memória do passado, transformando viagens, escaramuças e casamentos em épicos contos de expedições aventureiras, guerra e romance. Se Ciaxares sabia de algo sobre sua herança e ascendência eurasianas, esse conhecimento deve ter chegado a ele na forma de versos épicos declamados ao redor de uma fogueira.

Ciaxares era um líder temível. Guerreiro nato, tomava providências para se certificar de que a tribo estivesse bem preparada para a ação. O exército sob seu comando rechaçou com sucesso a incursão das forças citas no território medo, embora Ciaxares tenha lançado mão de alguns estratagemas ardilosos para assegurar a vitória: convidou os chefes citas para um banquete, no qual os embebedou, e depois os assassinou um a um. Em 625 a.e.c., Ciaxares já havia expulsado os citas das terras medas, depois de ter aprendido com eles novas técnicas de combate. Ao reorganizar seu exército tribal com base nos contingentes citas, o transformou em uma força de ataque letal.

Ciaxares morreu em 584 a.e.c., tendo tornado a Média um reino rico e poderoso. Pelos padrões da época, os medos não eram construtores de impérios, e nunca chegaram à realeza. Mas operaram com êxito um sistema de liderança e chefia de territórios que estimulou uma tradição de alianças tribais e autoridade congregacional. Astíages, filho de Ciaxares, sucedeu ao pai como “rei da Média” e, sem contestação, tomou as rédeas do poder, determinado a manter e expandir os limites do território medo. Em iraniano, Astíages era apropriadamente conhecido como Rishti Vaiga – “atirador de lanças”.

*

Os persas são mencionados pela primeira vez na história nos registros de Salmanasar III, o poderoso rei da Assíria (correspondente ao norte do atual Iraque; 859 a.e.c.-824 a.e.c.), que afirmou ter recebido tributo de 27 cãs do Parsuwash – “homens da terra de Pārsa”. A palavra “Pārsa” deriva da antiga palavra indo-iraniana Pārćwa, que significa “costela”, de modo que, etimologicamente, os persas eram o “povo da terra da costela”, o que provavelmente é uma referência à grande caixa torácica de montanhas que formava a imensa cordilheira de Zagros, em cuja sombra os persas se estabeleceram. No Irã de hoje, a mesma área é conhecida como Província de Fārs – originalmente conhecida como “Pārs” –, embora a antiga terra do povo Pārsa fosse provavelmente muito menor do que a grande e próspera província dos tempos modernos.

No norte do Irã, os medos expandiram seus territórios com sucesso por meio de proezas militares, mas, no sul, os persas enfrentaram uma situação muito diferente. Quando se estabeleceram na área de Pārs, entre 1200 e 1000 a.e.c., os persas se depararam com os elamitas, que eles chamavam de Uja ou Huja. Na época da chegada dos persas, grande parte da região era habitada por uma população elamita. Isso poderia ter resultado em hostilidades, mas a guerra não estava nos planos. Entre os dois povos se desenvolveu um longo período de coabitação pacífica e cooperativa. Cada vez mais, investigações arqueológicas têm fornecido evidências que comprovam essa ideia, em especial nas valiosas descobertas de um túmulo da elite neoelamita tardia em Arjan (c. 650 a.e.c.-630 a.e.c.), situado nas proximidades da atual Behbahan, na fronteira leste da província do Cuzistão. O túmulo foi encontrado em 1982, e, no seu interior, arqueólogos desenterraram uma série de inigualáveis obras-primas artísticas. Havia tigelas e taças de ouro e prata, pulseiras, um punhal fino, um anel cerimonial, um candelabro e até mesmo tecidos de algodão (os primeiros a serem encontrados no Oriente Próximo), cravejados com refinados apliques de ouro. Do ponto de vista estilístico, os objetos revelaram influências artísticas assírias e fenícias, mas está claro que todos os produtos foram criados por uma única oficina local e confirmam a existência de uma “escola de Arjan” de artesãos, que traziam os resquícios da antiga civilização elamita para se misturar com a população persa recém-estabelecida.

Um vínculo cultural especialmente forte entre as tribos persas e os elamitas surgiu em uma área da planície de Elam chamada Anshan (Yanzhan, em persa antigo). Centrada no local onde hoje fica a área de Tal-e Malyan, quarenta quilômetros ao norte de Shiraz e quarenta quilômetros a oeste de Persépolis, na planície de Ramjerd, Anshan se estendia até as áreas tribais da Pérsia. De fato, essas duas terras eram tão integradas que, nas fontes, “Anshan” e “Pārsa” podem ser tomados como sinônimos. Evidências sugerem que colonos persas estabeleceram um importante centro de poder em Anshan sob o governo de um cã chamado Teíspes, de quem não sabemos nada além do fato de que ele tinha um nome iraniano (Tishpish) e era considerado o rei de Anshan e, portanto, mais tarde foi considerado como o pai ancestral da dinastia Anshanita ou Teíspida. Como cãs de Anshan, os primeiros governantes persas foram facilmente atraídos para a órbita culturalmente dominante dos sofisticados elamitas, e é certo que durante o século VII e início do VI a.e.c. uma interdependência geopolítica emergiu entre Elam e o sul do Irã. Resta pouca dúvida de que os elamitas formam o “elo perdido” na cadeia do desenvolvimento ideológico persa, ou seja, a maneira pela qual os persas se desenvolveram como uma cultura distinta. Os persas foram os verdadeiros herdeiros dos elamitas.

Uma inscrição assíria datada do final da década de 640 a.e.c., que relata a destruição de Susa pelo assírio Assurbanipal, menciona um rei da Pérsia chamado Kurash. Por comparação cronológica, ele pode ser reconhecido como Ciro I de Anshan – avô de Ciro, o Grande, o famoso fundador do Império Persa. O rei assírio afirmou que “Ciro [I], o rei da Pérsia, ouviu falar da minha força. Ele tomou ciência do meu poderio [...] Ele implorou para se submeter ao meu domínio”. A fim de bajular Assurbanipal, Ciro enviou seu filho Arukku a Nínive como prova de obediência à Assíria. Arukku passou vários anos como refém real – um “convidado do rei” –, longe de casa na Assíria. Em todo o antigo Oriente Próximo essa era uma forma comum de “troca real”, um sistema de tributo que pretendia tornar os Estados vassalos mais leais à autoridade central. Esperava-se que, depois de ser educado nos modos e costumes da Assíria, o príncipe Arukku pudesse retornar em segurança à Pérsia completamente “assirianizado”, para governar como um leal suplicante de seu mestre assírio













DRAMATIS PERSONAE: OS PERSONAGENS PRINCIPAIS DOS ACONTECIMENTOS

“Os nomes persas, derivados dos atributos do corpo e das qualidades mentais do indivíduo, terminam pela mesma letra – a que os dórios denominam san e os jônios, sigma, e, se prestardes atenção, vereis que os nomes persas, sem exceção, terminam com essa letra.”

Heródoto, História, 1.139

O persa antigo é uma língua de declinação; assim, tal qual o grego jônico que Heródoto falava, o sufixo – ou seja, a parte no final de uma palavra – muda dependendo do caso (cada uma das diferentes formas de uma palavra flexionável que indicam sua função sintática), produzindo formas derivadas. O que Heródoto observou foi muito provavelmente a forma nominativa dos nomes persas, que, em persa antigo, podem terminar em -sh, que é próximo, mas não idêntico, ao -s denotado pelo san dórico ou o sigma jônico. Esse é apenas um exemplo dos muitos erros observáveis nas traduções gregas de nomes persas. Além disso, na maioria das vezes, esses nomes passaram por inúmeras mutações até chegarem a nós. Aqui você encontrará os nomes pertencentes às principais personagens deste livro, alguns dos quais aparecem em persa antigo, ou foram reconstruídos em seu idioma original a partir de suas traduções para o grego e línguas estrangeiras.

Grandes Reis

Aquêmenes (em grego, Achaiménēs; em persa antigo, Haxāmanish; c. final do século VIII a.e.c. ao início do século VII a.e.c.): o lendário fundador da Dinastia Aquemênida.

Artaxerxes I (em grego, Artaxérxēs ou Makrókheir – “Braço-longo” “de mão comprida”; em persa antigo, Artaxshaça – “aquele cujo governo é através da verdade deificada”; reinado: 465 a.e.c.-424 a.e.c.): filho de Xerxes I.

Artaxerxes II (nome de nascimento em grego, Arsicas, Arsës; nome régio em persa antigo, Artaxshaça – “aquele cujo governo é através da verdade deificada”; reinado: 404 a.e.c.-58 a.e.c.): filho de Dario II e da influente Parisátide; o reinado de Artaxerxes foi inicialmente contestado por meio de uma sangrenta guerra civil contra seu irmão mais novo, Ciro, o Jovem.

Artaxerxes III (nome de nascimento em grego, Ōchos; nome de nascimento em babilônico, Úmakush; nome régio em persa antigo, Artaxshaça – “aquele cujo governo é através da verdade deificada”; reinado: 358 a.e.c.-338 a.e.c.): ascendeu ao trono após uma série de execuções e conspirações contra seus irmãos mais velhos; o reinado de Artaxerxes foi marcado por um período turbulento na história da Pérsia.

Artaxerxes IV (em grego, Arsës; nome de nascimento em persa antigo, Arshaka – “macho, viril”; nome régio em persa antigo, Artaxshaça – “aquele cujo governo é através da verdade deificada”; reinado: 338 a.e.c.-336 a.e.c.): filho de Artaxerxes III, Arsës ascendeu ao trono persa após o assassinato de seu pai – mas, tal pai tal filho, logo foi envenenado.

Bardiya1 (em grego, Smerdis; em persa antigo, Bardīya – “Elevado” ou Gaumata; reinado: 522 a.e.c.): filho mais novo de Ciro, o Grande, Bardiya ascendeu ao trono persa após a morte de seu meio-irmão Cambises II. Dario I, no entanto, encenou um golpe de Estado no mesmo ano, alegando que Bardiya não era outro senão um mago chamado Gaumata, que havia assassinado e usurpado o trono do verdadeiro Bardiya.

Cambises I
2 (em persa antigo, Kambūjiya; em acádio, Kambuziya; reinado: c. 600 a.e.c.-559 a.e.c.): rei de Anshan e filho de Ciro I; pai de Ciro, o Grande.

Cambises II (em persa antigo, Kambūjiya; em acádio, Kambuziya; reinado: 530 a.e.c.-522 a.e.c.): herdou o trono do pai, Ciro, o Grande, e é mais conhecido pela anexação persa do Egito.

Ciro I (em grego, Kūros; em persa antigo, Kūrush – “aquele que humilha o inimigo”; reinado: c. 600 a.e.c.-580 a.e.c): filho de Teíspes, Ciro herdou o trono de Anshan e gerou Cambises I.

Ciro II (Ciro, o Grande) (em grego, Kūros; em persa antigo, Kūrush – “aquele que humilha o inimigo”; c. 590 a.e.c.-530 a.e.c.): Rei dos Reis, Rei do Mundo, o Grande Rei, Ciro, o Grande, iniciou uma série de campanhas militares que fundaram o Império Persa.

Dario I (Dario, o Grande) (em grego, Dareîos; em persa antigo, Dārayavaush – “aquele que preserva com firmeza o Bem”; reinado: setembro de 522 a.e.c.-outubro de 486 a.e.c.): filho mais velho de Histaspes e Irdabama, Dario chegou ao poder por meio de um golpe de Estado contra Bardiya.

Dario II (em grego, Nothos – “bastardo”; nome de nascimento em grego, Ōchos [Oco]; nome de nascimento em persa antigo, Vauka ou Vaush; nome régio em persa antigo, Dārayavaush – “aquele que preserva com firmeza o Bem”; reinado: fevereiro de 423 a.e.c.-março de 403 a.e.c.): filho de Artaxerxes I e uma concubina babilônica, Dario ascendeu ao trono persa em disputa com seu meio-irmão, Sogdiano.

Dario III (em latim, Codomannus; nome de nascimento em persa antigo, Artashiyāta – “feliz na Arta”, ou seja, “feliz na Verdade”; nome régio em persa antigo, Dārayavaush – “aquele que preserva com firmeza o Bem”; reinado: 336 a.e.c.-330 a.e.c.): o último dos reis Aquemênidas, Dario ascendeu ao trono persa após o assassinato de seu antecessor, Artaxerxes IV, e seus herdeiros.

Sogdiano3 (em persa antigo, Sughudash – “o sogdiano” [habitante da Sogdiana, antiga região da Pérsia]; reinado: 424 a.e.c.-423 a.e.c.): filho de Artaxerxes I, reinou por um curto período.

Teíspes/Tishpish (em grego, Teispes; em persa antigo, Cishpish; em babilônico, Shîshpîsh; reinado: 675 a.e.c.-640 a.e.c.): rei da Dinastia Teíspida de Anshan na Pérsia.

Xerxes I (em persa antigo, Xshayarashā – “governar heróis”, “governante de heróis” ou “herói entre os governantes”; reinado: 486 a.e.c.-465 a.e.c.): sucedendo ao pai Dario I no trono persa, e tendo passado os primeiros anos de seu reinado suprimindo revoltas no Egito e na Babilônia, Xerxes realizou sucessivas campanhas bélicas em todo o continente grego.

Nobreza persa

Aquêmenes (em grego, Achaiménēs; em persa antigo, Haxāmanish – “amistoso por natureza”, “aquele que tem a mente amigável”); morte: 460 a.e.c.-450 a.e.c.): filho de Dario I, sátrapa no Egito na época da revolta de Inaro.

Arsames (em persa antigo, Arshāma – “aquele que tem a força de um herói”; c. 520 a.e.c.): filho de Ariarâmenes; pai de Histaspes e leal seguidor de Ciro, o Grande.

Arshama (em persa antigo, Arshāma – “aquele que tem a força de um herói”; em grego, Arsámēs; governo: c. 454 a.e.c.-407 a.e.c.): sátrapa do Egito, Arshama era um seguidor leal de Dario II, ajudando-o a derrubar seu irmão, Sogdiano, em 423 a.e.c.

Artábano (em persa antigo, Artasūra – “poderoso [através da] verdade deificada”; em elamita, Irdashura; meados do século VI a.e.c. ao início do século V a.e.c.): irmão de Dario I e tio de Xerxes I.

Artábano da Pérsia (ou Artabanes da Hircânia) (em persa antigo, Artabānush – “a glória da verdade”): comandante da guarda real persa que, com a ajuda do eunuco Aspamitres, assassinou Xerxes I.

Artabazo II (em elamita, Irdumasda; em iraniano antigo, Artavazdā – “perseverante [através da] verdade”; c. 390 a.e.c.-325 a.e.c.): sátrapa da Frígia durante o reinado de Dario III.

Artobazanes (em persa antigo, Artabarzana – “aquele que exalta a Verdade”; c. 530 a.e.c.-470 a.e.c.): na condição de filho primogênito de Dario I, reivindicou o trono persa até que a pressão crescente de seu irmão, Xerxes I, o forçou a abandonar suas aspirações.

Aspatino (em persa antigo, Aspačanā – “aquele que se deleita com cavalos”; c. meados do século VI a.e.c. a meados do século V a.e.c.): membro da Gangue dos Sete e portador do arco de Dario I.

Besso (nome de nascimento em grego, Bessos; nome régio em persa antigo, Artaxshaça – “aquele cujo governo é através da verdade deificada”; “aquele cujo reinado é através da Arta [a verdade]”; reinado: 330 a.e.c.-329 a.e.c.): destacado sátrapa da Báctria, que se proclamou às pressas como Grande Rei em um golpe contra Dario III.

Ciro, o Jovem (em grego, Kūros; em persa antigo, Kūrush – “aquele que humilha o inimigo”; c. 423 a.e.c.-401 a.e.c.): segundo filho de Dario II e irmão de Artaxerxes II; liderou uma revolta malsucedida contra seu irmão recém-coroado em 404 a.e.c.

Dariaios (em grego, Dareîos; em persa antigo, Dārayavaush – “aquele que preserva com firmeza o Bem”; morte: 465 a.e.c.): filho e príncipe herdeiro de Xerxes I, Dariaios manteve uma relação bastante precária com sua família. Sua esposa, Artiante, era amante de seu pai.

Farnabazo (em grego, Pharnábazos; em persa antigo, Parnavazdā; c. 422 a.e.c.-387 a.e.c.): sátrapa da Frígia até as conquistas de Alexandre.

Góbrias (em grego, Gobryas; em persa antigo, Gaubaruva – “barão do gado”; c. século VI a.e.c.): líder da tribo patischoriana de Pārs, e um dos sete conspiradores que mataram Gaumata.

Hárpago (em grego, Arpagos; em babilônico, Arbaku; c. século VI a.e.c.): general médio que teria ajudado Ciro, o Grande, a subir ao trono.

Hidarnes I (em persa antigo, Vidarna – “aquele que sabe”; governo c. 521 a.e.c.-480 a.e.c.): membro da Gangue dos Sete; sátrapa da Média.

Histaspes (em grego, Histáspēs; em persa antigo, Vishtāspa – “aquele cujos cavalos estão à solta”; c. 550 a.e.c.): sátrapa da Báctria e depois na Pérsia; pai de Dario I.

Intafernes (em persa antigo, Vindafarnā – “aquele que encontra Farr”; c. meados para o final do século VI a.e.c.): um dos cortesãos membros da Gangue dos Sete; condenado à morte por Dario I.

Mardônio (em grego, Mardonios; em persa antigo, Marduniya – “aquele que é suave”; morte: 479 a.e.c.): filho de Góbrias; principal general do exército persa durante as Guerras Greco-Persas (ou Guerras Médicas); morto na Batalha de Plateias.

Masistes (em grego, Masistēs; em iraniano antigo, Masishta; em persa antigo, Mathishta – “o maior de todos”; morte: 478 a.e.c.): filho de Dario I e irmão de Xerxes I, foi o sátrapa da Báctria durante o reinado de seu irmão.

Megabizo I (o Velho) (em persa antigo, Bagabuxsha – “salvo por Deus”; c. meados do século VI a.e.c. ao início do século V a.e.c.): um dos membros da Gangue dos Sete.

Megabizo II (em persa antigo, Bagabuxsha – “salvo por Deus”; 485 a.e.c.-440 a.e.c.): neto de Megabizo I, filho de Zópiro; general persa que participou de várias campanhas militares na Grécia e no Egito.

Orontes (em persa antigo, Arvanta – “veloz”; c. 401 a.e.c.-344 a.e.c.): sátrapa armênio de origens bactrianas.

Otanes (em persa Antigo, Utāna – “aquele que tem bons descendentes”; c. final do século VI a.e.c.): um dos membros da Gangue dos Sete.

Pissutnes (em persa antigo, Pishishyaothna; final do século V a.e.c.): sátrapa lídio que instigou uma malsucedida revolta em Sárdis com a ajuda do general grego Lícon.

Sataspes (em persa antigo, Satāspa – “aquele que tem centenas de cavalos”; em babilônico, Shatashpa; início a meados do século V a.e.c.): depois de estuprar a filha de Zópiro, Sataspes escapou da execução ao receber o perdão de Xerxes I. Por fim foi levado à justiça e condenado à pena de morte.

Terituchmes (final do século V a.e.c.): descendente de Hidarnes; marido de Améstris II; sátrapa da Armênia.

Tiribazo (em persa antigo, Tīrivazdā – “o que persevera [através do deus] Tir”; c. 440 a.e.c.-370 a.e.c.): sátrapa da Armênia e, mais tarde, da Lídia; executado.

Tisafernes (em persa antigo, Čiçrafarnah – “com brilhante Farr”; 445 a.e.c.-395 a.e.c.): neto de Hidarnes I; sátrapa de Sárdis.

Ugbrau (em persa antigo, Gaubaruva – “barão do gado”; em grego, Gobryas; c. século VI a.e.c.): nobre que ajudou Ciro, o Grande, a derrubar o rei neobabilônico Nabonido.

Mulheres persas

Améstris (em persa antigo, Amāstrīs – “força”; em grego, Ámēstris; morte: c. 424 a.e.c.): esposa de Xerxes I e mãe de Artaxerxes I.

Amitis I (em persa antigo, Umati – “aquela que tem bons pensamentos”; c. 630 a.e.c.-565 a.e.c.): filha do rei medo e esposa de Nabucodonosor II da Babilônia.

Amitis II (em persa antigo, Umati – “aquela que tem bons pensamentos”; início do século V a.e.c.): filha de Xerxes I e esposa de Megabizo I.

Artainte (ou Artainta) (meados do século V a.e.c.): filha de Masistes e esposa do príncipe herdeiro, Dariaios.

Artazostra (em avéstico, Ashazaothra – “oferenda à verdade deificada”; final do século VI a.e.c. ao início do século V a.e.c.): filha de Dario I e esposa de Mardônio, seu primo.

Artistone (em elamita, Irtashduna; em persa antigo, Artastūnā – “pilar da verdade deificada”; c. século VI a.e.c.): filha de Ciro, o Grande, irmã de Bardiya e esposa do usurpador de seu irmão, Dario I.

Atossa (em persa Antigo, Utautha – “bem concedida”; em avéstico, Hutaosā; em elamita, Udusana; c. 550 a.e.c.-475 a.e.c.): filha de Ciro, o Grande e esposa-irmã de Cambises II. Após a morte de seu marido, ela se casou com Dario I e lhe deu o herdeiro real Xerxes I.

Cassandana (em grego, Kassandanē; c. século VI a.e.c.): filha de Farnaspes; mãe de Cambises II e Bardiya; esposa de Ciro, o Grande.

Damáspia (em persa antigo, Jāmāspī; em grego, Damáspiā; morte: c. 424 a.e.c.): esposa de Artaxerxes I e mãe de seu herdeiro Xerxes II.

Estatira I (c. 370 a.e.c.-332 a.e.c.): filha do influente cã Hidarnes III e irmã de Terituchmes; esposa de Artaxerxes II; assassinada por Parisátide.

Estatira II (morte c. 332 a.e.c.): esposa de Dario III; capturada por Alexandre, o Grande; morreu no parto dando à luz o filho de Alexandre.

Estatira III (morte c. 323 a.e.c.): filha de Dario III e Estatira II; esposa de Alexandre, o Grande.

Fedímia (em persa antigo, Upandush; em grego, Phaidymē; c. final do século VI a.e.c.): filha de Otanes e esposa de Cambises II e Bardiya.

Fratagunes (início do século V a.e.c.): filha de Artanes e esposa de Dario I.

Gigis (morte c. 332 a.e.c.): serva de Parisátide; executada por conspiração para cometer assassinato.

Irdabama (início do século V a.e.c.): mãe de Dario I; proprietária de terras.

Mandane (iraniano antigo, Mandanā – “encantadora”, “alegre”): filha de Astíages da Média e esposa de Cambises I de Anshan; mãe de Ciro, o Grande.

Mania (em grego, Manía – “furiosa”; c. 440 a.e.c.-399 a.e.c.): viúva de Zenis, um rei cliente de Dardânia, na Ásia Menor; governadora durante o governo do sátrapa persa Farnabazo.

Parisátide (em persa antigo, Parushyātish; c. século V a.e.c.): filha de Artaxerxes I que se casou com seu meio-irmão Dario II; mãe de Artaxerxes II e Ciro, o Jovem.

Pármis (em persa antigo, Uparmiya – “aquela que permanece”; c. final do século VI a.e.c. a meados do século V a.e.c.): filha de Bardiya e esposa de seu usurpador, Dario I.

Rodoguna (início do século IV a.e.c.): filha de Artaxerxes II e Estatira I; esposa de Orontes.

Roxana (em persa antigo, Rhauxshnā – “a iluminada”; em grego, Rôxánê; c. início a meados do século VI a.e.c.): irmã-esposa de Cambises II.

Cortesãos e administradores

Apolônides de Cós (em grego, Apollōnidēs – “filho de Apolo”; início do século IV a.e.c.): médico grego na corte de Artaxerxes I.

Artasiras (em persa antigo, Artasūra – “poderoso através da verdade deificada”; em elamita, Irdashura; século VI a.e.c.): cortesão hircano durante o reinado de Cambises II, Artasiras ajudou Dario I a derrubar Bardiya e tomar o trono.

Artoxares (em persa antigo, Artaxshara; século V a.e.c.): eunuco paflagônio que, tendo retornado do exílio na Armênia, teria conspirado contra o rei recém-empossado Dario II, e consequentemente foi executado.

Aspamitres (em persa antigo, Aspamitra – “que por contrato recebeu cavalos”; século V a.e.c.): eunuco que ajudou a tramar o assassinato de Xerxes I.

Bagapates (em persa antigo, Bagapāta – “protegido pelos deuses”; c. século VI a.e.c. a início do século V a.e.c.): mordomo-chefe do rei e eunuco que traiu Bardiya.

Bagoas (em persa antigo, Bagui; em grego, Bagōas; morte: 336 a.e.c.): destacado eunuco e cortesão da corte aquemênida que envenenou dois reis consecutivos, Artaxerxes III e IV, antes de ser ele próprio ludibriado por Dario II para beber do seu próprio veneno.

Parnakka (em grego, Pharnákēs; em elamita, Parnakka; c. 565 a.e.c.-497 a.e.c.): diretor do serviço civil de Persépolis; filho de Arsames e irmão de Histaspes, era tio de Dario I.

Rashda (início do século V a.e.c.): chefe de gabinete da mãe de Dario I, Irdabama.

Tiridates (em persa antigo, Tīridāta – “dado pelo [deus] Tir; início do século IV a.e.c.): eunuco favorito de Artaxerxes III.

Zishshawish (em elamita, Zishshawish; em persa antigo, Ciçavahu – “de boa linhagem”; c. 504-496 a.e.c.): adjunto de Parnakka; encarregado de registrar os pedidos de ração em Persépolis.

Não persas

Alexandre I (em grego, Aléxandros – “protetor do homem”, “defensor da humanidade”; reinado: c. 498 a.e.c.-454 a.e.c.): vassalo macedônio dos reis Aquemênidas.

Alexandre III da Macedônia (Alexandre, o Grande; Alexandre Magno) (em grego, Aléxandros – “protetor do homem”, “defensor da humanidade”; reinado: 336 a.e.c.-323 a.e.c.): ascendendo ao trono da Macedônia após o assassinato do pai, Filipe II, Alexandre lançou uma série de infames campanhas militares em todo o Império Persa.

Artemísia II (em grego, Artemīsíā – “erva artemísia”; reinado: 353 a.e.c.-351 a.e.c.): membro da dinastia Hecatomnida, que governava a Cária.

Aspásia da Fócida (em grego, Aspasia – “o bem-vindo abraço”, “o acolhedor abraço”; c. 450 a.e.c.-380 a.e.c.): concubina grega de Ciro, o Jovem.

Astíages (em babilônico, Ishtumegu; em iraniano antigo, Rishti Vaiga – “o que balança o dardo e arremessa a lança”; reinado: c. 585 a.e.c.-550 a.e.c.): o último rei da Média, derrotado por Ciro, o Grande.

Ciaxares (em acádio, Umakishtar; em iraniano antigo, Uvaxshtra – “bom governante”; reinado: 625 a.e.c.-585 a.e.c.): rei da Média e pai de Astíages.

Filipe II (em grego, Philippos – “amigo dos cavalos”; reinado: 359 a.e.c.-336 a.e.c.): rei da Macedônia até ser assassinado em 336 a.e.c.

Gimillu (em babilônico, Gimillu – “o que busca favores”; c. 540 a.e.c.-520 a.e.c.): criminoso, ladrão de pequenos delitos, vigarista e bandido.

Inaro (morte: c. 454 a.e.c.): nobre líbio que liderou uma revolta egípcia contra os persas em 460 a.e.c.

Nectanebo II (em egípcio, Nahkt-hor-hebit – “Forte é Hórus [o deus] de Hebit”; reinado: 360 a.e.c.-342 a.e.c.): terceiro faraó da Trigésima Dinastia; o último governante nativo do Egito antes da reocupação por Artaxerxes III.

Temístocles (em grego, Themistoklēs – “glória da lei”; “célebre por sua retidão, pela justiça”; c. 524 a.e.c.-459 a.e.c.): político e general ateniense.

Tómiris (em cita, Tahmirih – “corajosa”; c. meados ao final do século VI a.e.c.): rainha dos masságetas que derrotou Ciro, o Grande, em batalha.

Udjahorresnet 4 (c. final do século VI a.e.c.): cortesão egípcio que serviu a Cambises II e a seu sucessor, Dario I.


LEITURAS COMPLEMENTARES

A bibliografia a seguir é bastante seletiva e reflete principalmente os estudos especializados em língua inglesa nos quais me baseei diretamente. Tentei tornar esta seleção útil para os leitores que desejem aprofundar suas investigações, e de uma forma mais acadêmica. Para esse fim, anotei cada indicação com um comentário sobre por que considero a obra útil.

Um livro merece atenção especial:

Kuhrt, Amélie. The Persian Empire. A Corpus of Sources from the Achaemenid Period. Londres, 2007. Trata-se de uma coleção indispensável de materiais de origem – inscrições aquemênidas, textos aramaicos, demóticos, gregos e latinos, bem como arte e arqueologia. Kuhrt, uma das maiores especialistas na área de estudos do Oriente Próximo, corrobora seus materiais traduzidos com bons comentários. Para quem deseja se aprofundar no estudo da história aquemênida, este livro é obrigatório.

Allen, Lindsay. The Persian Empire. Londres, 2005. Um panorama geral bem ilustrado e bem construído sobre a história aquemênida.

____. “Le Roi Imaginaire. An Audience with the Achaemenid King”, in O. Hekster e R. Fowler (org.), Imaginary Kings. Royal Images in the Ancient Near East, Greece and Rome. Munique, 2005, pp. 39-62. Um excelente estudo sobre a percepção e os protocolos da realeza.

Álvarez-Mon, Javier. The Art of Elam. Londres, 2020. Estudo atualizado da cultura material elamita.

Asheri, David, Alan Lloyd e Aldo Corcella. A Commentary on Herodotus Books I-IV. Oxford, 2007. Um excelente comentário sobre os primeiros livros da História de Heródoto. Inclui ponderações de grande valor acerca das opiniões de Heródoto sobre a Pérsia, Ciro II, Cambises II e Dario I.

Balcer, J. M. Herodotus and Bisitun. Problems in Ancient Persian Historiography. Stuttgart, 1987. Infelizmente, há muito tempo esgotado, mas vale a pena procurar um exemplar.

Boardman, John. Persia and the West. An Archaeological Investigation of the Genesis of Achaemenid Art. Londres, 2000. Uma visão geral bem ilustrada da arte do Irã aquemênida.

Briant, Pierre. From Cyrus to Alexander. A History of the Persian Empire. Winona Lake, 2002. A obra-prima sobre a história do Império Aquemênida; às vezes pesado e um tanto barroco, mas sempre erudito.

Briant, Pierre, Wouter Henkleman e Matt Stolper (org.). L’Archive des fortifications de Persépolis. Paris, 2008. Repleto de análises atualizadas dos documentos cuneiformes de Persépolis; muitos capítulos estão em inglês.

Brosius, Maria. Women in Ancient Persia (559-331 BC). Oxford, 1996. A única monografia disponível sobre as mulheres aquemênidas e, nesse aspecto, é útil; infelizmente, peca pelo enfoque limitado e parcial, e está se tornando muito datado.

Bullough, Vern L. “Eunuchs in History and Society”, in S. Tougher (org.). Eunuchs in Antiquity and Beyond. Swansea e Londres, 2002, pp. 1-17. Relato muito envolvente, perspicaz (e surpreendente) do processo de se tornar um eunuco.

Canepa, Matthew. The Iranian Expanse. Transforming Royal Identity through Architecture, Landscape, and the Built Environment, 550 BCE-642 CE. Berkeley, 2018. Um empolgante estudo da longa duração de sítios arqueológicos no Irã; simplesmente excelente.

Colburn, Henry. The Archaeology of Empire in Achaemenid Egypt. Edimburgo, 2019. Um belo e novo relato do Egito sob controle persa, examinando a arte e a arqueologia.

Collon, Dominique. First Impressions. Cylinder Seals in the Ancient Near East. Londres, 1987. Um excelente estudo do uso de imagens de selos no antigo Oriente Próximo.

Cook, John M. The Persian Empire. Londres, 1983. Uma ótima narrativa da história do Império Persa, escrita por um classicista curioso numa época em que os clássicos estavam sendo apartados da história persa.

Curtis, John. The Cyrus Cylinder and Ancient Persia. Londres, 2013. Uma síntese útil dos pensamentos atuais sobre essa importante peça de propaganda persa.

Curtis, John e St. John Simpson (org.). The World of Achaemenid Persia. Londres, 2010. Uma coletânea muito boa de artigos acadêmicos extraídos do simpósio “Império Esquecido” do Museu Britânico.

Curtis, John e Nigel Tallis (org.). Forgotten Empire. The World of Ancient Persia. Londres, 2005. Catálogo da exposição, repleto de ótimas fotografias.

Curtis, Vesta Sarkhosh. Persian Myths. Londres, 1993. Um livro para iniciantes, útil e interessante.

Daryaee, Touraj (org.). King of the Seven Climes. A History of the Ancient Iranian World (3000 BCE-651 CE). Irvine, 2017. Uma série de ensaios acadêmicos agradáveis de ler, cobrindo a história pré-islâmica do Irã.

Davis, Dick. Shahnameh. The Persian Book of Kings. Nova York e Londres, 2006. Uma tradução magistral (abreviada) do grande poema épico de Ferdowsi. Leitura obrigatória.

Dusinberre, Elspeth R. M. Aspects of Empire in Achaemenid Sardis. Cambridge, 2003. Uma investigação fascinante da presença persa na Ásia Menor.

Edelman, Diana, Anne Fizpatrick-McKinley e Philippe Guillaume (org.). Religion in the Achaemenid Persian Empire. Stuttgart, 2016. Uma compilação excelente e atualizada de ensaios instigantes.

Finkel, Irving L. The Cyrus Cylinder. The Great Persian Edict from Babylon. Londres, 2013. Um excelente estudo, que inclui uma nova tradução do texto babilônico.

Finkel, Irving L. e Michael J. Seymour (org.). Babylon. Londres, 2008. Um bem ilustrado catálogo de exposições do Museu Britânico.

Frye, Richard N. The Heritage of Persia. Londres, 1962. Uma linda carta de amor à Pérsia, escrita por um estudioso de alma iraniana.

Garland, Robert. Athens Burning. The Persian Invasion of Greece and the Evacuation of Attica. Baltimore, 2017. Um fascinante relato da conquista de Atenas por Xerxes.

Hallock, Richard T. Persepolis Fortification Tablets. Chicago, 1969. Ainda a melhor coleção de tabuletas cuneiformes de Persépolis disponível. Há várias traduções em inglês.

Harper, Prudence O., Joan Aruz e Françoise Tallon (org.). The Royal City of Susa. Ancient Near Eastern Treasures in the Louvre. Nova York, 1992. Um bom estudo da longa história de Susa, com fartas ilustrações.

Harrison, Thomas. Writing Ancient Persia. Londres, 2010. Uma crítica intrigante e ponderada da moderna historiografia aquemênida.

Head, Duncan. The Achaemenid Persian Army. Stockport, 1992. Um robusto estudo da natureza do exército persa, com atenção especial para os equipamentos. Vale a pena ler.

Heckel, Waldemar. In the Path of Conquest. Resistance to Alexander the Great. Oxford, 2020. Um relato abrangente das campanhas de Alexandre, por um dos melhores historiadores do personagem histórico.

Henkelman, Wouter F. M. The Other Gods Who Are. Studies in Elamite-Iranian Acculturation Based on the Persepolis Fortification Texts. Achaemenid History XIV. Leiden, 2008. Um estudo inovador da religião do Período Aquemênida.

Jacobs, Bruno e Robert Rollinger (org.). Blackwell Companion to the Achaemenid Persian Empire. Oxford, 2021. Um compêndio em dois volumes de ensaios escritos pelos principais estudiosos sobre todos os aspectos dos Aquemênidas e seu império.

Kaptan, Denize. The Daskyleion Bullae. Seal Images from the Western Achaemenid Empire. 2 volumes. Leiden, 2002. Um estudo revelador de como as imagens de selos podem ser usadas para se entender o Império Persa.

Khatchadourian, Lori. Imperial Matter. Ancient Persia and the Archaeology of Empires. Irvine, 2016. Um enfoque questionador e ousado sobre as evidências arqueológicas do Império Persa.

Lincoln, Bruce. Religion, Empire and Torture. The Case of Achaemenid Persia, with a Postscript on Abu Ghraib. Chicago, 2007. Um olhar instigante e polêmico sobre o Império Persa.

Llewellyn-Jones, Lloyd. “The Great Kings of the Fourth Century and the Greek Memory of the Persian Past”, in J. Marincola, L. Llewellyn-Jones e C. Maciver (org.). Greek Notions of the Past in the Archaic and Classical Eras. History Without Historians. Edimburgo, 2012, pp. 317-46. Uma investigação sobre o que os gregos pensavam acerca dos persas no final do período clássico.

Llewellyn-Jones, Lloyd e James Robson. Ctesias’ History of Persia. Tales of the Orient. Londres, 2010. Tradução para o inglês da história persa de Ctésias, com uma introdução histórica.

Manning, Sean. Armed Force in the Teispid-Achaemenid Empire. Past Approaches, Future Prospects. Stuttgart, 2020. Uma nova e muito necessária análise dos militares aquemênidas. Recomendadíssimo.

Morgan, Janett. Greek Perspectives on the Achaemenid Empire. Persia through the Looking Glass. Edimburgo, 2016. Uma visão imaginativa e inovadora das interações greco-persas. Leitura muito agradável.

Mousavi, Ali. Persepolis. Discovery and Afterlife of a World Wonder. Berlim, 2012. O melhor estudo sobre a arqueologia de Persépolis.

Olmstead, A. T. History of the Persian Empire. Chicago, 1948. Compêndio histórico datado, mas ainda muito agradável de ler, da autoria de um dos grandes estudiosos da história persa.

Perrot, Jean. The Palace of Darius at Susa. The Great Royal Residence of Achaemenid Persia. Londres, 2013. Repleto de fotografias em cores, é uma obra magistral sobre a arqueologia de Susa.

Potts, Daniel T. The Archaeology of Elam. Formation and Transformation of an Ancient Iranian State. Cambridge, 1999. Um relato sólido da arqueologia dos elamitas.

___. (org.). The Oxford Handbook of Ancient Iran. Oxford e Nova York, 2013. Uma excelente coletânea de trabalhos acadêmicos sobre tudo o que é iraniano no período pré-islâmico.

Root, Margaret Cool. The King and Kingship in Achaemenid Art. Essays on the Creation of an Iconography of Empire. Leiden, 1979. Obra-prima dos estudos persas.

Shayegan, M. Rahim. Aspects of History and Epic in Ancient Iran. From Gaumāta to Wahnām. Cambridge, Massachusetts, 2008. Reinterpretação intrigante da inscrição de Behistun de Dario.

Stoneman, Richard. Xerxes. A Persian Life. New Haven, 2015. Um perfil biográfico de fácil leitura do mais notório Grande Rei da Pérsia.

Strassler, Robert B. (org.). The Landmark Herodotus. Nova York, 2007. Não apenas uma formidável tradução da História de Heródoto, mas também repleta de materiais introdutórios e comentários.

Stronach, David. Pasargadae. Oxford, 1978. O melhor estudo sobre o palácio e jardim de Ciro, o Grande.

Waters, Matt. Ancient Persia. A Concise History of the Achaemenid Empire, 550-330 BC. Cambridge, 2014. Um manual muito útil e de fácil compreensão.

Wiesehöfer, Josef. Ancient Persia from 550 BC to 650 AD. Londres e Nova York, 1996. Uma excelente introdução aos persas aquemênidas, partos e sassânidas.

Wilber, Donald N. Persepolis. The Archaeology of Parsa, Seat of the Persian Kings. Princeton, 1969. Um guia bem ilustrado para a história e arqueologia de Persépolis.

Zaghamee, Reza. Discovering Cyrus. The Persian Conqueror astride the Ancient World. Los Angeles, 2018. Um estudo delicioso e vigoroso sobre Ciro, o Grande.

Recursos da internet

Os sites a seguir fornecem links para uma ampla gama de recursos relacionados aos aquemênidas, e vale a pena visitá-los e explorá-los:

Portais

http://www.achemenet.com/

http://www.iranicaonline.org/

http://www.cais-soas.com/index.htm

http://www.livius.org/persia.html

Uma excelente seleção de livros e materiais relacionados aos persas para download (em inglês) está disponível em:

http://oi.uchicago.edu/research/pubs/catalog/persia.html

Para saber mais sobre a história e a cultura persas, visite o site do Instituto Britânico de Estudos Persas (em inglês) – vale muito a pena pagar a pequena anuidade para aproveitar os benefícios a que os associados têm acesso; disponível em:

British Institute of Persian Studies (Instituto Britânico de Estudos Persas) (bips.ac.uk).

Inscrições Reais e Língua Persa Antiga (em inglês)

http://www.livius.org/aa-ac/achaemenians/inscriptions.html

http://www.fas.harvard.edu/~iranian/OldPersian/index.html

Aramaico Aquemênida e o Dossiê Arshama (em inglês)

http://arshama.classics.ox.ac.uk/

Persépolis (em inglês)

http://www.persepolis3d.com/


NOTAS SOBRE AS ABREVIAÇÕES

Para tentar ajudar o leitor que talvez não esteja familiarizado com abreviações acadêmicas padronizadas, citei referências a autores antigos (quando conhecidos) e os títulos completos de suas obras. Isso se aplica a textos clássicos e do Oriente Próximo. No entanto, existem sistemas de abreviaturas de referências que podem ser úteis para o leitor que procura um estudo mais aprofundado:

Para as inscrições reais aquemênidas:

A1 – Artaxerxes I

A2 – Artaxerxes II

A3 – Artaxerxes III

C – Ciro

D – Dario I

D2 – Dario II

X – Xerxes

B – Babilônia (para o Cilindro de Ciro)

B – Behistun (para a inscrição de Dario I)

E – Élfico

H – Hamadã

M – Pasárgada

N – Naqsh-i Rustam

P – Persépolis

S – Susa

V – Van (lago Van, Armênia)

Z – Suez

SC – Selo

VS – Vaso

W – Peso

A3Pa, portanto, é: Inscrição a de Artaxerxes III em Persépolis.

D2Sb significa: Inscrição b de Dario II em Susa.

Textos de Persépolis:

PFT – Tabuletas da Fortificação de Persépolis.

PF – abreviatura convencional para tabuletas da Fortificação de Persépolis publicadas por Hallock 1969.

PFa – novas tabuletas da Fortificação de Persépolis publicadas por Hallock 1978.

PF-NN – abreviatura convencional para as tabuletas da Fortificação de Persépolis transliteradas por Hallock, mas ainda inéditas.

PFS – Selo da Fortificação de Persépolis (selo de cilindro).

PFS* – Selo da Fortificação de Persépolis com inscrição (selo do cilindro).

PFs – Selo com carimbo da Fortificação de Persépolis.

PFS-N – Selo da Fortificação de Persépolis comprovado somente em tabuletas PFa.
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1 Há divergências entre os historiadores quanto ao nome: Ctésias chama-o de Tanyoxarces (Tanaoxares); Xenofonte usa Tanaoxares; Justino adota Mergis; Ésquilo, Mardo (ou Mardos); Helânico adota Merfis. Devido ao relato de Heródoto, prevaleceu o nome Esmérdis. [N.T.]

2 É também conhecido como Cambises, o Velho, para distingui-lo do neto Cambises II. [N.T.]

3 Também chamado de Soguediano ou Secidiano; Ctésias o chama de Sekyndianós; “sogdiano” se refere ao natural ou habitante de Sogdiana, antiga região da Pérsia. [N.T.]

4 Também chamado de Wedjahor-Resne. [N.T.]
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